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A Diretoria do nosso
Sindicato alertou a cate-
goria, em novembro do
ano passado, sobre as
dificuldades que a crise
econômica mundial acar-

retaria aos trabalhadores
no Brasil. Infelizmente
pode-se constatar nos
noticiários que as demis-

sões e acordos com redu-

ção de salários começa-

ram a acontecer bem antes
do que era esperado e
numa intensidade bem
maior do que o governo
previa.
Por conta da crise, 1 mil e
300 trabalhadores foram
demitidos pela Vale do
Rio Doce, enquanto as
mineradoras e empresas
de autopeças, da Região

do Vale do Aço e Quadri-

látero Ferrífero, em Mi-

nas Gerais, dispensaram 6
mil e 700 funcionários,

desde novembro, sendo
que só em Sete Lagoas

foram 3,6 mil cortes,
numa base de 11 mil
empregados. Assim, tam-
bém se espalha pelo país a

flexibilização de jornada e

salários.

Na Sabesp e Cetesb as
negociações coletivas

serão as mais difíceis dos

últimos 10 anos. Vocês se

lembram do dólar nas

alturas, em 1999, queren-
do derrubar nossos bene-
fícios?

Este ano, como se não

bastasse, o secretário da

Casa Civil e presidente da
Comissão de Política

Salarial orientou as em-
presas a não avançar na

criação de novos benefíci-

os, limitar as negociações

sobre a PLR e, ainda,
utilizar a via Judicial até as

últimas conseqüências. E

as direções dessas em-

presas, a começar pelos

presidentes, se colocam

como meras cumprido-

ras de ordens do gover-

no.

Uma coisa é ter lealdade e

compromisso com quem
os nomeiam, outra coisa é
submissão e acomodação

diante dos problemas que
atingem os trabalhadores.
A Diretoria do nosso
Sindicato está atenta e

agindo, mas é preciso que

toda a categoria busque
força para mobilizar uma

grande frente de luta para
a manutenção das conquis-

tas, por reconhecimento e
pela valorização profissio-

nal.
Por isso, é importante a

participação nas

assembleias para a defini-
ção da Pauta de Reivindi-

cações.

E o nosso Sindicato traba-
lha no sentido de organi-
zar seminários e reuniões

com os demais sindicatos,
visando a unidade de ação.

Por enquanto, continuam
as reuniões setoriais, com

previsão de acontecer no

Vale do Ribeira para os
trabalhadores da Sabesp,
no período de 2 a 6 de

março.

Na Cetesb, em reunião

ocorrida, no dia 4 de
fevereiro, entre os sindi-
catos, começou a ser

traçado o Calendário de

Lutas e a Pauta de Reivin-
dicações.

Assembleia

DIA 19 DE FEVEREIRO, ÀS 17H30, NA SEDE.

CETESB

Assembleia

ENTRE OS DIAS 9 E 13 DE MARÇO,

EM DATA A SER DEFINIDA.

SABESP

ELETRICITÁRIOS, NOTÍCIAS NA PÁGINA 2.
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Palavra do PresidenteEletricitários

O Grupo Camargo Corrêa

anunciou no dia 30 de janeiro
a compra de todas as ações

do grupo Votorantim na VBC
Energia, consórcio então

formado por Votorantim,
Bradesco e Camargo Corrêa

que liderou a compra da ex-
estatal paulista de distribuição

de energia, a CPFL. Com
esta operação, a empresa

assume o controle da CPFL
Energia.
A Camargo Corrêa terá

agora 28,4% do capital total
e 45% do capital votante da

CPFL, superando a Previ �
fundo de pensão dos funcio-

nários do Banco do Brasil -,

até agora o maior acionista

individual. O valor a ser pago
pelo negócio, que deverá ser

efetivado até o dia 20 de

fevereiro, será de R$ 2,563

bilhões, além de um valor

variável estimado em R$

102,3 milhões.

Ao exercer o direito de
compra dos 14,2% do capital
total e dos 22,5% do capital
votante dentro da VBC, a
Camargo Corrêa tirou do

negócio a estatal mineira

Cemig, que confirmou ter
apresentado uma proposta
oficial pelo bloco de ações da

Votorantim e a Neoenergia,
controlada pela Previ.
O Grupo Votorantim, em
nota, disse que a decisão de

deixar o controle da CPFL,
foi tomada para investir nos
próprios projetos de

autogeração e crescer em

outras áreas de interesse do

grupo.
(fonte: Jornal Folha de S.
Paulo, de 31/01/2009).

Camargo Corrêa assume

controle acionário da CPFL

Cteep divulga PLR/2008, mas
evita discussão do ACT e PCS
A Cteep divulgou os resulta-
dos das metas da PLR/2008
em que, resumidamente, foi
atingido o índice de 100%

para os trabalhadores rece-
berem valor da folha de
pagamento, como prevê o

ACT. Entretanto, a data em
que será pago o benefício

está indefinida, apenas se

sabe que ocorrerá cinco dias

após a realização da Assem-

bléia Geral dos Acionistas,

que acontecerá em março.

ACT � Os sindicatos repre-

sentativos dos funcionários da

Cteep estiveram reunidos
com a empresa para discutir
assuntos do interesse dos
trabalhadores, pendentes
desde o ano passado, quando
se fechou o Acordo Coletivo.
Nele estão registrados os

temas e prazos, mas a Cteep
embora agende as reuniões,

insiste em desvirtuar os
assuntos pautados e só

apresenta aquilo que quer e
como quer, sem se preocupar
com as manifestações.

PCS � Embora esse assunto

esteja andando, mesmo que a
passos de tartaruga, ainda
está bastante nebuloso, com

informações desencontradas

e estranhas. Certo, pelo
menos até a última reunião, é

que a implantação será em

abril e que haverá acompa-

nhamento anual das faixas
salariais no mercado. Suspei-
to é que o PCS foi baseado

nas avaliações de cada

funcionário, sendo que estes

desconhecem as avaliações.

Sindicato ganha ação para

os trabalhadores da CESP
O nosso Sindicato obteve
êxito em ação judicial traba-

lhista proposta em 1992,
quando pleiteou como substi-
tuto processual dos trabalha-
dores da Cesp, o pagamento
retroativo do índice percen-

tual de 3% aos salários a

partir de 01.01.1991, sobre
os salários vigentes em

setembro de 1991, determi-
nados peloTRT.
Por tal razão, os funcionários

e ex-funcionários da Cesp

deverão procurar a tesouraria

do nosso Sindicato, a fim de
verificar se seus nomes estão

na lista disponibilizada pelo
próprio Poder Judiciário,

além de confirmar a data de

liberação dos valores.

Em Audiência Pública

realizada na sede da AGEM

em Santos, no dia 2 deste

mês, a Secretária de Ener-

gia e Saneamento, Dilma

Pena, fez uma apresentação

sobre o trabalho que desen-

volve na Baixada Santista,

quando, também, enfatizou

a criação da Agência Regu-

ladora de Energia e Sanea-

mento, além da perfeita e

imediata adequação da

Sabesp à Lei 11445/07, que

permitirá à empresa prestar

seus serviços em todo o

território nacional.

Não há como negar a

ousadia e competência da

diretoria da Sabesp em

investimentos de porte

como JBIC e o Programa

ONDA LIMPA. Sob a ótica

econômico-financeira, a

empresa obteve mais de R$

1 bilhão de reais de lucro

líquido em 2006 e 2007 e só

até o terceiro trimestre do

ano passado já

contabilizava cerca de R$

900 milhões de reais de

lucro líquido. A Sabesp se

deu ao luxo ainda, de pagar

só para a Rede Globo, a

título de publicidade em

todo o país, R$ 7,450 mi-

lhões.

O próprio presidente

SABESP?  NA CRISE?

Gesner, em churrasco

oferecido recentemente

para agradecer os trabalha-

dores pela excelência dos

serviços prestados durante

a passagem do ano, citou a

excelente saúde financeira

da empresa.

Não foram os trabalhadores

que causaram a crise. A

Sabesp nas negociações

coletivas de maio não tem

o direito de colocar a crise

como uma dificuldade para

o Acordo Coletivo. A mes-

ma ousadia demonstrada

por essa direção na gestão

financeira e de investimento

é a ousadia que esperamos

que o presidente da empresa

demonstre em defesa e no

reconhecimento da valori-

zação profissional dos

trabalhadores.

Marquito Duarte, Presidente

Abono dos 10 dias de férias
A grande Imprensa, no início

do ano, divulgou sobre o
entendimento da Receita
Federal de não cobrar

Imposto de Renda sobre a
venda de dez dias de férias.

A regra é objetiva, mas o

conflito de interpretações

sobre esse tema tem gerado
muitas discussões sobre o

assunto, principalmente nas
empresas, e isso tem confun-
dido os trabalhadores.
Contudo, é indiscutível o que

o Fisco determinou: o IR
não deve ser cobrado nesses

casos.
O problema é que a legisla-

ção já previa isso desde

2006, mas a cobrança era

dúvida até entre as superin-

tendências regionais da

Receita Federal. Por falta da
clareza da lei, muitas empre-
sas ainda recolhem na fonte
o IR sobre as férias vendi-

das. E o reembolso desse
valor pode ser requerido,
mas será preciso fazer uma

declaração retificadora do

período de 2007 e de 2008.

A CPFL já admitiu a neces-

sidade da correção e provi-

dencia a alteração do infor-

me de Imposto de Renda
daqueles anos. Já o RH da

Sabesp disse que estuda o
tema e que continuará a

realizar os descontos, por
isso o Sintius questiona a
determinação de não cum-

prir a lei.

http://www.sintius.org.br
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Sabesp

A Diretoria do nosso Sindica-
to estará em audiência com o

Promotor Judicial para tentar
reverter as demissões dos

trabalhadores aposentados
que continuam a trabalhar na
Sabesp. O encontro estava
marcado para o dia 3 de
fevereiro e foi adiado para o
dia 5 pela Promotoria.
Assembleias - Esta ação,

por exemplo, atende as
deliberações das assembleias

realizadas com os aposenta-
dos, na Sede. A do dia 14 de
janeiro, anunciada na edição

passada, foi predominante-
mente informativa, mas a do
dia 30 autorizou a Diretoria
do nosso Sindicato a mover
ações judiciais necessárias,

além de outras formas de luta

e manteve a assembleia em
caráter permanente.

Os trabalhadores não aceitam

ser demitidos com a justifica-
tiva apresentada pela Promo-
toria do Estado, pois enten-
dem que o recebimento da
previdência não é salário.

Forúm das Entidades - O
grupo de entidades represen-
tativas dos trabalhadores da
Sabesp, conhecido como
Fórum das Entidades, esteve

reunido no dia 21 de janeiro
com o presidente, Gesner,
para obter esclarecimentos
sobre o Termo de Ajustamen-
to de Conduta � TAC, que

passa por pressão do Minis-

tério Público da Cidadania do

Estado para ser cumprido. O
objetivo do TAC é demitir

todos os aposentados que
continuam trabalhando na
Sabesp.
O presidente disse, naquela
oportunidade, que levaria ao
Promotor de Justiça, Dr.

Silvio Antônio Marques, uma

proposta de desligamento dos
companheiros, em até dois

anos, atendendo a imposição

do próprio Promotor. Por

outro lado, ele se comprome-
teu a manter o Fórum das

Entidades informado sobre as
possíveis decisões a serem

aplicadas.

Diretoria tenta sensibilizar
Promotor para evitar dispensas

Entretanto, o Fórum das

Entidades atua nas três áreas

possíveis para tentar reverter

essa situação, que são:

administrativa, política e

jurídica. E esse trabalho se

justifica baseado no fato de
que �Trabalho: Direito de

Todos�, como foi intitulada a

carta divulgada pelo Fórum,

no mês passado. Além desta,

outras ações estão sendo

planejadas para evitar a
consumação desse processo.

�..., a partir de uma interpre-

tação, a nosso ver, equivoca-

da do Ministério Público

Estadual, a despeito de
suposta inconstitucionalidade
na acumulação de proventos

de aposentadoria e vencimen-
tos, aliada a vontade explícita

da Sabesp em promover o
enxugamento do seu quadro
de pessoal, com a demissão

dos seus empregados mais
experientes...�, diz a carta

sobre o plano da empresa de
demitir 2.200 trabalhadores.
Sindicalize-se!!

Acima, assembleia na Sede. Ao lado o Fórum da Entidades com o presidente da Sabesp.

Presidente Gesner,

os trabalhadores da Sabesp,
na Baixada Santista,

retribuem os agradecimentos feitos no churras-
co. Só que a gente ainda espera pela sua

promessa de valorização

profissional feita quando o senhor teve aqui no
início de 2007. CADÊ?

Continuamos cobrando PLR mais justa,
aumento real, Plano de Cargos e Salários. E

um monte de outros benefícios que demons-

tram reconhecimento ao nosso trabalho.

Presidente Gesner, o buraco aberto na Rua
Alfaia Rodrigues com a Lacerda Franco, em
Santos, vai acabar fazendo aniversário. O serviço

que duraria 15 dias, se executado por nós, vai

completar 2 meses na mão da contratada. E aí?
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Aposentados Aqui tem notícia importante!

O Departamento Jurídico do

nosso Sindicato prorrogou o
prazo para 27 de fevereiro e
continua a preparar Ação

Declaratória, pleiteando a

manutenção do pagamento

das complementações pela

Sabesp, conforme apresenta-
ção e discussão em

assembleia realizada na nossa
Sede, em 11 de novembro do
ano passado. Assim, os
aposentados e pensionistas
interessados em ingressar
com a Ação devem agendar

atendimento Jurídico na Sede,

através do telefone 3226-

3200 e levar documentos.

Dia Nacional do Aposentado,
sem motivo para comemorar

Dia 24 de janeiro foi o Dia
Nacional do Aposentado,
mas infelizmente aposentados
e pensionistas não têm nada a

comemorar, se for considera-
da a atuação do poder

público na responsabilidade

de proporcionar melhores
condições de vida para os

idosos. Tantos anos de
trabalho e tão pouco reco-

nhecimento, esse é o resumo

de várias trajetórias de

trabalhadores que lutaram
bravamente por conquistas
que nos beneficiam até hoje.

Só para ilustrar, os aposenta-

dos que ganham o benefício

com valor superior ao salário-

mínimo tiveram reajuste

anunciado pelo governo de
6,22%, inferior à inflação no

ano. Já aqueles que sentem a

necessidade de continuar a
trabalhar são ameaçados na

Sabesp, por exemplo. E por
aí vai, essa coleção de pouco

caso, ao invés de um trata-

mento mais humano com os
mais velhos, que precisam de,
no mínimo, respeito.

Aposentados e Pensionistas

da Sabesp devem marcar

horário

Ação Declaratória

Os aposentados e pensio-
nistas da Eletropaulo, que
recebem a cesta-básica,

distribuída pela Cestas de

Alimentos Nostra Mamma,
deverão retirar no posto de

distribuição que estará insta-

lado na Rua Amador Bueno,

359, no Centro de Santos, a
partir do dia 5 de fevereiro.
O horário de atendimento

para a retirada da cesta-

básica é de segunda a

sexta-feira, das 8h30 às

18 horas, e aos sábados

das 9 às 12 horas.

Cesta-básica da Eletropaulo deve ser retirada em novo posto

Novos Sindicalizados Falecimentos

Janeiro/2009

Genny Veiga Gomes  (Pensionista CPFL)
em 03/01/2009

José Antonio Vicente (Aposentado Sabesp)

em 16/01/2009

Janeiro/2009

Adelaide Cambui da Silva
Pensionista CPFL

Vera Lúcia Maria C. Santos

Pensionista Sabesp

O Plano Alternativo (Unimed
Paulistana) será extinto a

partir de maio, por não ter

regulamentação legal e por

não prever atendimento do

novo rol da ANS (Agência

Nacional de Saúde). Assim,

os atuais usuários aposenta-

dos e pensionistas do Plano
de Saúde Sabesprev poderão

permanecer em um dos
Planos já existentes (Básico

ou Especial), assumindo as
novas mensalidades. Entre-
tanto, a partir de maio não

será permitia novas adesões.

A Sabesprev e o Grupo
Saúde-Sintius, Sintaema,

Sindicado dos Advogados,
AAPS e Sabesp, depois de

longo e exaustivo estudo,
optaram pela criação de dois

novos planos: (PAD) Padrão

e (PEX) Executivo. A Funda-
ção Sabesprev prepara

folhetos informativos. Já a

Diretoria do nosso Sindicato
promoverá palestras de

esclarecimentos. Veja nova
tabela no www.sintis.org.br.

Plano Alternativo Unimed
será extinto a partir de maio

Sarney, presidente do Senado
e Michel Temer, na Câmara

Com o apoio do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, o

PMDB reconquistou, após

16 anos, as presidências da

Câmara e do Senado. No

Senado, o vitorioso foi o ex-
presidente José Sarney. Na

Câmara dos Deputados,

venceu Michel Temer. As
eleições foram no dia 2.

Em entrevista após a vitória,

o presidente da Câmara,

Michel Temer, se comprome-
teu a colocar em discussão,

prioritariamente, a reforma
previdênciária, além da

reforma política e da tributá-

ria.
Na área previdenciária, já

tramita no Congresso o
projeto que converte o valor
do benefício, na concessão,

em salário-mínimo e o que

extingue o inaceitável Fator

Previdenciário.

Porém, todo cuidado é pouco

com os congressistas, pois
atreladas as boas notícias,

vem outras ruins, como o
aumento da idade para
concessão da aposentadoria.

http://www.sintis.org.br.

